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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ............................................................................................................................1
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA VISTA COMO UMA POSSIBILIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: UMA 
ANÁLISE CRÍTICA À LUZ DO PENSAMENTO DE THEODOR ADORNO

Wanderson Gomes de Souza
Simone de Paula Teodoro Moreira
Celso Augusto dos Santos Gomes
Alessandro Ferreira Alves
Alessandra Aparecida de Paula Souza

CAPÍTULO 2 ......................................................................................................................... 13
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA SOB A LÓGICA DA DOMINAÇÃO

Paulo Jorge de Oliveira Carvalho

CAPÍTULO 3 ......................................................................................................................... 24
INFANTES.COM E A EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL: REFLEXÕES A PARTIR DE UM CURSO DE EXTENSÃO NA 
MODALIDADE EAD

Tânia Regina da Rocha Unglaub
 Roselaine Ripa 
Lidiane Goedert

CAPÍTULO 4 ......................................................................................................................... 38
PERCEPÇÕES QUANTO A GRADUAÇÃO NA EaD: UMA VISÃO DO PNAP/ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA/UNIMONTES 
POLO URUCUIA/MG (2011 a 2015)

Mônica Nascimento e Feitosa
Viviane Nascimento Silva
Everaldo Carvalho de Almeida

CAPÍTULO 5 ......................................................................................................................... 58
UM CURSO NA MODALIDADE EAD VOLTADO À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E AO CUIDADO DE SI

Divair Doneda 
Bruna Concheski de Moura
Clevi Elena Rapkiewicz
Vanuska Lima da Silva

CAPÍTULO 6 ......................................................................................................................... 70
O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: EXPERIÊNCIAS NA MODALIDADE A DISTANCIA

Leila Valderes Souza Gattass 
Rosalva Pereira de Alencar
Juliano Rybas Ignês

CAPÍTULO 7 ......................................................................................................................... 83
UMA ATIVIDADE VIRTUAL DE REGÊNCIA ORQUESTRAL NA MODALIDADE EAD

Daniel Chris Amato 
Endre Solti 

CAPÍTULO 8 ......................................................................................................................... 96
A SEMIPRESENCIALIDADE NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS

Valter Gomes Campos
Noeli Antônia Pimentel Vaz
Pollyana dos Reis Pereira Fanstone
Valéria Soares de Lima



CAPÍTULO 9 ....................................................................................................................... 105
PESQUISA E INTERATIVIDADE NA EaD: OS TEMAS TRANSVERSAIS NOS ESTÁGIOS DE DOCÊNCIA 

Álvaro Veiga Júnior
Adriana Lessa Cardoso 

CAPÍTULO 10 ..................................................................................................................... 115
POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA: ESTUDO COMPARATIVO DOS 
GOVERNOS LULA E DILMA

Karina Fernanda da Silva 
José Geraldo Pedrosa  
Iomara Albuquerque Giffoni

CAPÍTULO 11 ..................................................................................................................... 126
A  EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI: OS 
PROCESSOS LEGAIS E PEDAGÓGICOS VIVENCIADOS NO CONTEXTO DE 2016 – 2017

Mara Lúcia Ramalho
Everton Luiz de Paula 
Kyrleys Pereira Vasconcelos

CAPÍTULO 12 ..................................................................................................................... 141
A EAD NO BRASIL: O ETERNO RETORNO

Adilson Gomes dos Santos 
Ariston Lima Cardoso
Karina Zanoti Fonseca
Eniel do Espírito Santo
Leandro Sodré Barreto
Rafael Bittencourt Vieira

CAPÍTULO 13 ..................................................................................................................... 155
AS RELAÇÕES CONSTRUÍDAS COM OS POLOS NO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA A DISTÂNCIA 
– CLMD

Thaís Philipsen Grützmann 
Rozane da Silveira Alves 
Rita de Cássia de Souza Soares Ramos 

CAPÍTULO 14 ..................................................................................................................... 164
EAD EM PALMAS: O EGRESSO DO CURSO DE PEDAGOGIA COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Elizabeth Maria Lopes Toledo

CAPÍTULO 15 ..................................................................................................................... 181
ATUAÇÃO DA TUTORIA EM CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU A DISTÂNCIA

Francisca Bertilia Chaves Costa 
Milena Marcintha Alves Braz 
July Grassiely de Oliveira Branco 
Márcio Luiz Carlos de Morais 
Célida Juliana de Oliveira
Ana Maria Fontenelle Catrib

CAPÍTULO 16 ..................................................................................................................... 202
INTERATIVIDADE E TUTORIA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO ENSINO A DISTÂNCIA

Julio Candido de Meirelles Junior
Camyla D’Elyz do Amaral Meirelles 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância  8

CAPÍTULO 17 ..................................................................................................................... 212
MODELOS DE TUTORIA PARA EDUCAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR

Karina Fernanda da Silva 
José Geraldo Pedrosa  

CAPÍTULO 18 ..................................................................................................................... 233
O TUTOR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: QUEM É ESSE SUJEITO?

Hercules Guimarães Honorato

CAPÍTULO 19 ..................................................................................................................... 248
DA NECESSIDADE DE HUMANIZAÇÃO NOS PROCESSOS DE TUTORIA NOS CURSOS DA MODALIDADE EAD

Sérgio Rodrigues de Souza 
Júlio Cézar Merij Mário
Liliane Rodrigues de Araújo

CAPÍTULO 20 ..................................................................................................................... 259
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE TUTORES A DISTÂNCIA DO NEAD/IFRJ: UMA PERSPECTIVA INTERATIVA E 
COLABORATIVA

Aline Pinto Amorim
Débora Regina Campos Cândido
Giovana da Silva Cardoso 
Morgana de Abreu Leal

CAPÍTULO 21 ..................................................................................................................... 271
POSSIBILIDADES DE UMA TUTORIA HÍBRIDA EM EAD: A HORIZONTALIZAÇÃO CRIATIVA DOS PROCESSOS E A 
CULTURA DO PERTENCIMENTO

Debora Pereira Claudio
Gustavo Luiz Gava
Maura Vello
Neide Borscheid Mayer
Sheyla Mara Coraiola

CAPÍTULO 22 ..................................................................................................................... 285
FORMAÇÃO DE PROFESSORES-TUTORES: PRINCÍPIOS FORMATIVOS

Priscila Costa Santos
André Felipe Costa Santos

CAPÍTULO 23 ..................................................................................................................... 300
ESTRATÉGIA DE FORMAÇÃO TUTORIAL PARA UM CURSO DE CAPACITAÇÃO SOBRE INFLUENZA NA MODALIDADE 
A DISTÂNCIA ONLINE

Ivana Cristina Vieira de Lima
Andréa Soares Rocha da Silva
Naiana Alves Oliveira
Fabiane do Amaral Gubert 
Maria Lucijane Gomes de Oliveira 
Walézia Lopes Vasconcelos de Souza 

CAPÍTULO 24 ..................................................................................................................... 310
PERFIL DOS ALUNOS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA À DISTÂNCIA DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR

Luiz Henrique Gomes Saraiva
Sálvio De Macedo Silva



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância  9

CAPÍTULO 25 ..................................................................................................................... 324
OS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E A AVALIAÇÃO FORMATIVA EM EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

Josiane Faganello 
Eli dos Reis 
Maria Inês Pereira Guimarães 

CAPÍTULO 26 ..................................................................................................................... 336
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL

Rosemery Celeste Petter
Taciana Mirna Sambrano

SOBRE OS ORGANIZADORES ............................................................................................. 350

SOBRE OS AUTORES .......................................................................................................... 351



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 13 155

CAPÍTULO 13

AS RELAÇÕES CONSTRUÍDAS 
COM OS POLOS NO CURSO DE LICENCIATURA 

EM MATEMÁTICA A DISTÂNCIA – CLMD 

Thaís Philipsen Grützmann 
Universidade Federal de Pelotas, Departamento 

de Educação Matemática 
Pelotas – Rio Grande do Sul 

Rozane da Silveira Alves 
Universidade Federal de Pelotas, Departamento 

de Educação Matemática 
Pelotas – Rio Grande do Sul 

Rita de Cássia de Souza Soares Ramos 
Universidade Federal de Pelotas, Departamento 

de Educação Matemática 
Pelotas – Rio Grande do Sul 

RESUMO: O relato apresenta o sucesso entre o 
Curso de Licenciatura em Matemática a Distância, 
da Universidade Federal de Pelotas e os Polos de 
Apoio Presencial, que vem trabalhando em parceria 
há 13 anos, nos projetos Pró-Licenciatura Fases I 
e II e no Programa Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). Descrevem-se as diferentes fases que o 
curso passou, a partir de cada nova turma, desde 
seu início em 2006, e qual o cenário atual, a partir 
da proposta pedagógica vigente e do panorama 
político da Educação a Distância na UAB e na 
instituição. São descritos os ingressos no curso, 
abrangendo 56 turmas em 35 polos diferentes, 
sendo um em Santa Catarina, um no Paraná e 
os demais no Rio Grande do Sul. Ainda, algumas 
capacitações realizadas, revelando que a parceria 
do curso com os polos é frutífera, desenvolvida 

com respeito e seriedade e sempre pensando no 
crescimento total do aluno. Busca-se desenvolver 
um ensino superior público com qualidade e que 
oportunize aos acadêmicos a plena formação. 
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Licenciatura em 
Matemática a Distância. Polos de Apoio Presencial. 
Parceria. Educação a Distância. 

ABSTRACT: The report presents the success 
between the Distance Math Teaching Course, 
Federal University of Pelotas and the In-Class 
Support Poles, which has been working in 
partnership for 13 years in the “Pro-Licenciatura” 
projects (Stages I and II) and the Open University 
Program of Brazil (UAB). We describe the different 
phases that the course has undergone, starting 
from each new class, since its beginning in 2006, 
and what is the current scenario, based on the 
current pedagogical proposal and the political 
panorama of Distance Education in UAB and in the 
institution. The course is described in 56 classes 
in 35 different poles, one in Santa Catarina, one 
in Paraná and the other in Rio Grande do Sul. 
Some trainings were carried out, revealing that the 
partnership with the poles is fruitful, developed 
with respect and seriousness and always thinking 
about the total growth of the student. The aim is 
to develop quality public higher education and to 
provide academics with full training
KEYWORDS: Distance Math Teaching Course. 
Support Poles. Partnership. Distance Education.
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1 | INTRODUÇÃO 

A Educação a Distância (EaD) possui como uma das suas principais características a 
comunicação assíncrona, aquela onde o professor e os alunos não estão no mesmo lugar e 
ao mesmo tempo durante as atividades das aulas. Moore e Kearsley (2008, p. 2) definem 
EaD  como “o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do 
local do ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação 
por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais”. 
De acordo com a Resolução CNE/CES Nº 1, de 11 de março de 2016, Art. 2º, temos que

a educação a distância é caracterizada como modalidade educacional na qual a media-
ção didático-pedagógica, nos processos de ensino e aprendizagem, ocorre com a utiliza-
ção de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, po-
líticas de acesso, acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, de modo que 
se propicie, ainda, maior articulação e efetiva interação e complementariedade entre a 
presencialidade e a virtualidade “real”, o local e o global, a subjetividade e a participação 
democrática nos processos de ensino e aprendizagem em rede, envolvendo estudantes 
e profissionais da educação (professores, tutores e gestores), que desenvolvem ativida-
des educativas em lugares e/ou tempos diversos (BRASIL, 2016).

A EaD, modalidade de ensino consolidada em muitas Instituições de Ensino Superior 
(IES), apresenta-se com diferentes estruturas administrativas e pedagógicas (SILVA, 
2013a), conforme a visão e os objetivos de cada curso e, também, com o objetivo maior 
da IES, seja ela pública ou privada. Conforme a legislação vigente têm-se critérios a serem 
cumpridos para que cursos em EaD possam ser oferecidos, dentre os quais destacamos “ 
que o aluno precisa estar vinculado a um Pólo de Apoio Presencial, que o Curso precisa ser 
reconhecido pelo Ministério da Educação” (GARBIN; DAINESE, 2010, p. 2).

Buscando uma reflexão pontual sobre os Polos de Apoio Presencial é que o presente 
artigo foi escrito. Ele abordará o relato da experiência do Curso de Licenciatura em 
Matemática a Distância (CLMD) e as relações construídas com os polos parceiros durante 
uma caminhada de 13 anos. 

Define-se Polo de Apoio Presencial de acordo com o Artigo 12, X, c, do Decreto N.º 
6.303 como sendo “a unidade operacional, no País ou no exterior, para o desenvolvimento 
descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos 
e programas ofertados a distância” (BRASIL, 2007) e os sujeitos que nele atuam. A 
obrigatoriedade dos encontros presenciais acontece para a realização das avaliações, 
Estágios Curriculares Supervisionados e defesa do Trabalho de Conclusão de Curso, de 
acordo com a especificidade de cada curso (DEL PINO; GRÜTZMANN; PALAU, 2011). 

O objetivo principal do trabalho é explicar como CLMD, vinculado ao Instituto de Física 
e Matemática, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), vem trabalhando em parceria, 
há mais de uma década, com os Polos de Apoio Presencial e seus atores. A partir disso, 
descrever os diferentes momentos que o curso passou, a partir da proposta pedagógica 
vigente e do cenário político da EaD na UAB e na instituição. 

Salienta-se que o relato de experiência permeia as histórias de vida das autoras, as 
quais trabalham no curso desde 2005 e que desempenharam todos os papeis possíveis: 
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tutora presencial, tutora a distância, professora formadora, professora pesquisadora, 
professora substituta da instituição com dedicação exclusiva ao curso, coordenadora de 
tutoria, coordenadora de curso, coordenadora de estágios, professora efetiva da UFPel, 
com dedicação exclusiva a EaD até o semestre em vigor e atualmente, trabalhando como 
professoras formadoras. 

Pensando em nível de Governo Federal, foi criado o Programa Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), no ano de 2006. Este tem o objetivo de “oferecer à população com dificuldade 
de acesso aos campus regulares a formação universitária por meio da utilização da 
metodologia da Educação a Distância” (GRÜTZMANN, 2014, p. 46).

Situando o Curso de Licenciatura em Matemática a Distância, temos que sua proposta 
pedagógica dialoga com o objetivo da UAB, pois, conforme o Projeto Político Pedagógico do 
Curso, seu objetivo é 

formar professores de Matemática para atuarem na segunda fase do Ensino Fundamen-
tal e no Ensino Médio, habilitando-os para aprimorar, de forma significativa, suas inter-
venções nos processos de Ensino-Aprendizagem de Matemática, na auto formação do 
aluno como pessoa (cidadão), na qualidade de ensino nas escolas e na formação da 
comunidade. Preparado ainda para continuidade de estudos em nível de Pós-gradua-
ção em Educação, em Educação Matemática, em Matemática ou em áreas afins (PPC/
CLMD, 2014, p. 33).

Pensar e fazer EaD como uma oportunidade de formação inicial e continuada é uma 
responsabilidade, visto que envolve muito mais do que um grupo de professores. Envolve 
também as administrações públicas municipais, como parceiras e mantenedoras dos 
Polos de Apoio Presencial, os quais foram instituídos para auxiliar no processo de ensino 
e aprendizagem, que podem ser entendidos como uma extensão do espaço acadêmico, 
agregando os alunos e os diferentes profissionais: coordenador local, secretário, 
bibliotecário, tutores, equipe de tecnologia, entre outros. Uma pesquisa do Censo EAD.BR, 
realizada em 2015, revela a importância dos polos:

Dentre as 339 instituições que trabalharam com EAD, 158 a firmaram contar com polos 
em capital de estado ou DF, enquanto 164 atestaram dispor de polos no interior. Em 
termos de abrangência nacional, os dados demonstram que 194 estabelecimentos têm 
polos no mesmo estado da sua sede, ao passo que somente 79 dispõem de polos em 
outros estados. (Censo EAD.BR, 2016, p. 31). 

A pesquisa complementa que “quanto ao número de polos, o Censo EAD.BR 
contabilizou 1.270 polos em capitais, 6.193 no interior, 2.701 no mesmo estado da sede 
da instituição e 4.667 em estados diferentes da sede” e  “a existência de polos no interior 
dos estados mostra como a EAD é importante para que pessoas que vivem nas regiões 
mais longínquas do país tenham acesso à educação”  (Censo EAD.BR, 2016, p. 31). 

Simões (2016) corrobora com a ideia, afirmando que os polos são geralmente 
pequenas entidades vinculadas a espaços escolares ou órgãos públicos, apresentando 
uma estrutura mínima para atender “a sociedade em intermediação a uma instituição de 
educação superior. Os recursos humanos e materiais são alocados de forma racional, para 
que tenham baixo custo de implantação e manutenção quando comparados aos de uma 
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faculdade” (p. 8).
Na sequência o texto irá descrever a estrutura do CLMD, quais foram os ingressos, 

números de polos atendidos e de turmas ofertadas. Ainda, algumas capacitações 
envolvendo a equipe dos Polos de Apoio Presencial, considerando sua importância para o 
bom andamento do curso e o trabalho desenvolvido pelos sujeitos que neles atuam.

2 | UMA HISTÓRIA EM CONSTRUÇÃO 

O Curso de Licenciatura em Matemática a Distância foi o pioneiro na Universidade 
Federal de Pelotas na modalidade a distância. Teve início em 2002, quando um grupo de 
docentes se reuniu para organizar um curso nesta modalidade que se enquadrasse dentro 
da proposta governamental da época e, também, pensado para atender a demanda de 
formação inicial dos munícipios próximos. Entre os requisitos impostos pelo governo federal, 
destaca-se o convênio com as Prefeituras Municipais, definindo suas responsabilidades, 
sendo uma delas oferecer um espaço físico para a localização do Polo de Apoio Presencial, 
no início, vinculado a escolas municipais.  

Apesar do curso tramitar na UFPel desde 2002 as suas atividades pedagógicas 
começaram somente no primeiro semestre letivo de 2006. Neste contexto, o CLMD atendia 
três turmas, em três polos próximos a Pelotas, nas cidades de Canguçu, Jaguarão e Turuçu. 
A primeira oferta do curso foi vinculada ao Projeto Pró-Licenciatura Fase I (Pró-Lic I). 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do CLMD, desde o início até hoje é o Moodle, 
um software livre de apoio à aprendizagem, pode ser instalado em várias plataformas, sendo 
que suas interfaces já foram modificadas diversas vezes de acordo com o aperfeiçoamento 
e evolução da plataforma. A UFPel tem sua equipe de gerenciamento do ambiente, a qual 
ajuda os professores e alunos a potencializarem o uso do AVA (SILVA, 2013b). 

No primeiro semestre de 2008, atendendo a chamada do primeiro edital da UAB, o 
CLMD ofereceu oito novas turmas, pelo curso denominadas UAB1, sendo um dos polos 
no estado de Santa Catarina (SC) e os demais no Rio Grande do Sul (RS). No segundo 
semestre deste mesmo ano, ofertou mais sete turmas pela UAB, UAB2, com um polo no 
Paraná (PR) e, ainda, mais cinco turmas pelo Projeto Pró-Licenciatura Fase II (Pró-Lic II). Em 
2011, primeiro semestre, foram vinte e duas novas turmas, sendo doze polos novos, UAB3. 
Já no segundo semestre de 2012 foram quatro novas turmas, UAB4, só em polos onde o 
CLMD já estava atuando (GRÜTZMANN, 2014). 

No início de 2016 o curso encaminhava-se para a extinção, pois as últimas turmas 
estavam em fase de conclusão. O cenário modificou-se quando a CAPES sinalizou a 
liberação das ofertas solicitadas no Edital 75/2014. Assim, no segundo semestre iniciaram 
mais seis turmas, UAB5, todas em polos onde o CLMD já atuava, e, no primeiro semestre 
de 2017, uma nova turma, UAB6, num polo novo para o curso, em Santana do Livramento. 

No total são 56 turmas em 35 polos diferentes, sendo um em SC e um no PR. 
Atualmente, o curso só atende polos no RS, tendo sete turmas regulares. A partir dessa 
contextualização, a metodologia a ser utilizada no texto será uma descrição de como as 
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atividades são desenvolvidas a partir do apoio dos Polos, conforme o período do curso. 
As primeiras aulas do CLMD, em 2006, eram ministradas presencialmente nos polos, 

aos sábados, nos turnos manhã e tarde, quando os professores ou tutores a distância 
deslocavam-se ao local.  A partir do segundo semestre as aulas aconteciam também na 
sexta-feira à noite, para atender disciplinas de reoferta, com os alunos que apresentaram 
pendências. 

Até o terceiro semestre as aulas foram presenciais e a proximidade com a equipe dos 
polos era intensa. Salienta-se que nesta época os polos atendiam exclusivamente o CLMD 
pelo Pró-Lic I. Neste cenário o tutor presencial auxiliava os alunos na parte pedagógica e, 
também, a desenvolver o vínculo social, tornando-os ativos no processo, pois “um aluno 
só está presente em rede quando faz comentários, o que requer esforço intelectual para 
formular e desenvolver uma argumentação” (CORRÊA, 2007, p. 17). 

O sistema modificou-se quando o curso inaugurou o seu estúdio, em 2007, onde 
as aulas presenciais foram substituídas pela webconferência, nos mesmos horários, de 
forma síncrona, além da gravação dos conteúdos teóricos e resolução de exercícios pelas 
vídeo aulas, ampliando os materiais a disposição dos alunos. O curso tinha um repositório 
virtual denominado Media Center, no qual as aulas ficavam a disposição dos acadêmicos, 
para assistirem online ou realizaram download, depois de estarem logados no sistema 
(GRÜTZMANN, 2014; ALVES et al, 2009; ALVES et al, 2010). 

Pela mudança da estrutura tecnológica, as relações construídas também se 
modificaram, porém, com o vínculo construído, a relação continuou profícua, agora de 
forma online, pelo e-mail, MSN ou SKYPE, ferramentas mais utilizadas na época. Os tutores 
presenciais, bem como as coordenações de polo, receberam capacitação, tanto presencial 
em Pelotas, como virtual, pelo Moodle, sobre como seria o andamento do curso, a utilização 
do AVA e as web conferências. 

Ao ingressarem, em 2008, um total de vinte turmas, abrangendo polos fora do RS a 
relação com os polos foi construída de maneira formal e distante fisicamente, pois a visita 
aos mesmos era difícil. Tinha-se um relacionamento saudável com as equipes de forma 
virtual. Nesta época os alunos e a equipe docente aprenderam que existe comunicação 
de qualidade para além das conversas em roda e aprenderam a valorizar momentos de 
chat, bate-papo ou comunidades no Orkut, entendendo que “na educação à distância, a 
tecnologia é o meio de comunicação único ou principal, o que evidentemente não é o caso 
em uma sala de aula” (MOORE; KEARSLEY, 2008, p.3). Atualmente, essa comunicação é 
intensa, e realizada especialmente pelo AVA Moodle, grupos no Whatsapp e Facebook. 

Os tutores presenciais, conforme determinação do FNDE e depois da CAPES, sempre 
foram professores Licenciados em Matemática. Dependendo do professor, tanto os tutores 
presenciais quando os à distância eram entendidos como parte da equipe docente, 
conforme o conceito de polidocência definido por Mill (2010, p. 23): “conjunto articulado de 
trabalhadores, necessários para a realização das atividades de ensino-aprendizagem na 
EaD”. Ou seja, considera que o professor não é somente aquele que ministra os conteúdos, 
mas também aquele responsável por acompanhar os estudantes, e neste âmbito cita os 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 13 160

tutores, especialmente o presencial. 
Mill argumenta que o tutor presencial tem várias funções, entre elas a de atender 

localmente os alunos, sanando dúvidas e auxiliando a equipe do curso nas atividades 
presenciais, avaliativas ou não, mediando o processo junto aos estudantes, pois “a tutoria 
é a atividade docente realizada pelo tutor, especialmente no âmbito da EaD” (MILL, 2012, 
p. 267). Porém, salienta que nem todos os cursos utilizam a figura do tutor presencial. 

Ainda, essa visão sobre o tutor, em foco o tutor presencial, não é unânime, sendo que 
muitas das instituições, públicas ou privadas, não o considera um professor, e concluem isso 
pelas tarefas diárias que desempenham: “abrir e fechar salas, ligar e desligar aparelhos, 
preencher e encaminhar documentos. Muitas vezes, são contratados como auxiliares 
administrativos em regime de 44 horas, em desalinho com os padrões de carreira docente” 
(SIMÕES, 2016, p. 8-9). 

Com a expansão do curso em 2011, com as vinte e duas novas turmas, o CLMD 
teve sua estrutura curricular modificada, sendo composta por oito eixos temáticos e quatro 
estágios (PPP/CLMD, 2010). 

Para explicar essa nova proposta pedagógica e conhecer a nova equipe dos polos, foi 
realizada uma Capacitação Presencial em Pelotas. Nesta estavam presentes a maioria dos 
tutores presencial, na época, dois por polo, os novos tutores a distância, aproximadamente 
trinta, e os professores. Também nesta época entrou em cena outro ator na equipe: o 
Coordenador de Tutoria. 

Em 2013, com a previsão do início dos estágios obrigatórios do curso para as vinte e 
duas turmas a função Coordenação de Estágios entrou em cena, conforme legislação da 
CAPES. Fez-se um levantamento de campo de atuação e constatou-se que os estagiários 
estariam espalhados em mais de 80 municípios, nos polos e vizinhança. Assim, as 
professoras de estágio visitaram todos os polos e, em conjunto com os tutores presencias 
que atuariam somente nos estágios visitaram a maioria das escolas de Ensino Fundamental 
que potencialmente poderiam receber os estagiários do curso. 

Em 2014 o CLMD passou por novo período de transição, sendo a parceria com 
os Polos reafirma e intensificada. As Coordenações do Polo são o elo institucional entre 
a UFPel e os alunos, contando com o apoio do tutor presencial e equipe local. Juntos, 
auxiliam os estudantes nas questões administrativas: matrícula no Sistema Cobalto, 
envio de documentos e avaliações, organização dos espaços no polo conforme calendário 
de atividades da turma, diálogo com as instituições que irão receber os estagiários do 
curso, entre outros. É essencial “trabalhar em grupo, pois, com o aumento do grau de 
complexidade das tarefas que requerem habilidades multidisciplinares, parte do trabalho 
deixa de ser feita individualmente, exigindo novas necessidades relacionadas e um estilo 
diferente” (CAMPOS; ROQUE, 2011, p. 27). 

As equipes do curso e do polo precisam estar em sintonia para que o trabalho seja 
frutífero, focando a formação do aluno e compreendendo que uma não se sobressai a 
outra, porém tem funções específicas que juntas oportunizam aos acadêmicos sua tão 
almejada formação. 
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Uma das primeiras ações em 2014 foi uma Capacitação Presencial em Pelotas, na 
sede do curso, da qual participaram os tutores presenciais e os tutores a distância, os 
professores e a equipe administrativa. Foram três dias de conversas, troca de experiência, 
análise do andamento do CLMD e como os polos estavam de fato contribuindo no processo 
de como fazer mais e melhor em prol do aluno. 

Conforme a atual proposta do CLMD, o Polo de Apoio Presencial é o espaço físico para 
a realização das aulas, via web conferências, das avaliações e dos grupos de estudo, além 
da parte de convívio social. Esse espaço mostra-se rico em construção do conhecimento e 
vem sendo pensado essa perspectiva. O tutor presencial é um ator importante na logística 
das atividades e o responsável primeiro pela motivação dos alunos, auxiliando em sua 
organização e nos estudos. 

No ano de 2015 o CLMD mudou de endereço, passando a desenvolver suas atividades 
no Campus Anglo-Porto, junto a sede administrativa da UFPel, contando com uma sala 
administrativa, um laboratório de informática e uma sala de reuniões e atendimento. Essa 
mudança trouxe vários benefícios, porém, como desvantagem podemos salientar que o 
estúdio do curso foi desativado, muito em virtude da não atualização dos equipamentos 
desde 2008. 

A partir do ingresso das novas turmas em 2016 e a defasagem dos equipamentos de 
estúdio e laboratório, tem-se buscado junto as autoridades da CAPES e da UFPel recursos 
para a reestruturação destes espaços, onde o funcionamento ocorre de forma precária, 
conforme pode-se observar na aula inaugural da turma UAB 5 (Figura 1):

Figura 1: Web conferência inicial – Setembro de 2016

Fonte: Elaborado pelas autoras

Hoje o CLMD apresenta em seu corpo docente as características definidas por Moore; 
Kearsley (2008, p. 5): “se vale do corpo docente da instituição a que pertencem para 
proporcionar conhecimento especializado”. Assim, os professores que estão atuando no 
curso tem sua carga horária normal na instituição e atuam no curso pela bolsa UAB/CAPES 
de Professor Formador. 

Esse fato traz a reflexão: “um número surpreendente de gerentes parece pensar 
que os professores e instrutores podem simplesmente acrescentar o ensino da educação 
a distância à sua carga de trabalho existente” (MOORE; KEARSLEY, 2008, p. 203). Uma 
possível consequência é a frustação de alunos e professores, pois a EaD tem suas 
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particulares e peculiaridades que não são uma simples transposição do presencial para o 
virtual. Assim, muitas vezes, o aluno e os tutores acabam não recebendo as orientações 
necessárias para o desenvolvimento do trabalho, dificultando o processo de ensino e 
aprendizagem como um todo. 

O CLMD tem o privilégio de atuar em polos com uma infraestrutura física e 
administrativa de qualidade, com equipes capacitadas. O vínculo profissional e afetivo 
construído, e que a cada dia é renovado, é algo para se orgulhar. Trabalhar de forma séria 
e competente num cenário de desgaste como é o da educação de forma geral em nosso 
país é um fator a ser comemorado. 

3 | CONCLUSÕES 

A parceria do Curso de Licenciatura em Matemática a Distância com os Polos de Apoio 
Presencial é um dos fatores que contribuíram para o sucesso do curso. Com a experiência 
adquirida em seus 13 anos de trajetória, e pelos diferentes cenários vivenciados, percebe-
se que existiram nuances, porém tendo como o foco a formação integral e de qualidade 
do aluno, enquanto cidadão e professor de matemática, as diferenças foram superadas, 
apesar dos diferentes momentos de estrutura administrativa e pedagógica.

Como perspectivas para os próximos anos estima-se a continuidade das parcerias 
com os Polos de Apoio Presencial, com as Prefeituras Municipais e com as Secretarias 
de Educação, além do Governo Federal, a partir do MEC e da CAPES. Buscam-se a 
continuidade e aperfeiçoamento constante de um trabalho sério, respeitoso de ambas as 
partes, contando com a contribuição pessoal de cada sujeito envolvido nessas instituições. 

A expansão do CLMD com novas turmas e com novos polos, chegando a locais ainda 
não vivenciados, ou abrindo novas turmas em polos já parceiros, dependerá de uma ação 
coletiva entre a Universidade Federal de Pelotas, o Governo Federal, na figura inicial da 
CAPES/UAB e as autoridades locais de cada município. O desejo do CLMD e de sua equipe 
pedagógica e administrativa é continuar oportunizando ensino superior público, gratuito e 
de qualidade por todos os municípios do nosso querido Rio Grande do Sul. 

Este trabalho foi apresentado no ESUD – XIV Congresso Brasileiro de Ensino Superior 
a Distância e III Congresso Internacional de Educação Superior a Distância em 2017. 
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pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
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Membro do corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia 
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DF, Brasil. Bacharel em Teologia. Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil, SETECEB, Brasil. 
Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, 
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